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,. 
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ca (do Instituto de Matemática-UFRGS ) pelas sugestõe s , que apre­

sentaram . Ao S r . Arnild o Konze n pel o valioso auxi lio na parte de 
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C A P f T U L O I 

INTRODUÇÃO 

O estudo do s efeito s da composiçao da fa mÍl i a , segund o o se­

xo e a idade de seus membros , tem merecid o particular atenção por 

parte dos pesquisado res , mormente quando da estimação dos parâme­

tros das funções que representam as relaç õ es entre despesa da fa­

mÍlia e renda . 

De um lado, tem sido adotado, na estimação da s elasticidades 

renda do consumo de bens específicos (ou conjunto de bens) , de sp~ 

sa per capita com esses bens (ou conjunto de bens) e renda per c~ 

pita como vari~veis explic ad a e explicativ~ nas funções de Engel 

que representam o efeito da ren da sobre o comportamento do consu-

mo . 

De outro lado, tem- se considerado a despesa com o bem especí­

fico (ou conjunto de bens) como vari~vel explicada e , c omo expli-

cativas , a renda e o número de pessoa s d a famÍlia, procurando-se 

absorver no coeficiente desta Última variável o efeito da varia -

ção no tamanho da famÍlia expresso pelo número de seus co mp on entes. 

Em ambos os casos , entretanto , os efeitos da variaçao na com 

posiçao sexo-idade dos membros da famÍlia não são levados em con 

sideração . 

A despesa per capita com um bem espe cÍ fico, referida apenas ao 

-numero de pessoas da famíli a , pressupoe igualdade entre as neces-

sidades relativa s da s pessoas , para com o consumo do referido be~ 

independente ment e do sexo e da idade das mesmas . Si gn ifica d ize r 

que , tanto ho me ns e mulheres com 20 anos ou mais. quanto cri anças 

com menos de 4 a nos, são equivalentes no que se refere ao consumo 

do bem . 
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renda per capita e relevant e Utiliz a r despesa per capit a e 

quando for estabelecido um crité r io de dimen s ionamento do tamanho 

da famíli a capaz de c on sidera r o s efeitos d as v ariaç õ es na compo ­

s içao sexo-i dade dos memb ros da fa mÍl ia . 

Representa grande utilidade , portanto, a estimação de indic a 

dores que possam re unir condiçÕe s de serem us a dos n a determinaçã o 

do taman ho da famÍ l ia,re fe ri nd o-o a alg u m p adr ã o fixa do. A co n di­

çã o bási ca n a es t imação e stá e m cons iderar que pess o a s de se xo e 

idade difere n tes têm necessidade s r elativas 

maioria do s bens d o c on s umo famil i a r . 

diferenc i adas para a 

A " e s c a 1 a de e q ui v a l e n t e a d u 1 t o " p a r a um. b e m especÍfi co (ou 

c onjunto de be n s ), t e m c omo ob jetivo ref le t ir, através de seus c o e 

f icientes, o efeito , s obre o con s umo da f amília, das necessidade s 

r e l ativas de uma pe ssoa de det ermin ado g rupo sexo-idade, t e n do co 

mo r efe rência o e feito das necessida de s relativas de um d os me m­

bros d a famíli a t omado como p adrão. Os i n dicado res d e que neces si 

ta mos s ão , p o r tanto, os prÓprios co efici entes d a esca la. 

Um a vez d i sp onível ae s c a la de e qu i v a lente a d ulto para u m be m 

esp e cí f ico (ou conjun to de be ns) , o t ama nho da fa mília pode s er 

e xpresso e m unidades de equivale n te adulto ou unidade s a d ultas d e 

consumo o u , ainda , unidades consu~idoras em relação ao bem (ou con 

jun t o de b ens) cons i de ra do . 

Co mo o Ce nt r o de 'Estu do s e Pe sq u isas Eco n Ômica s (I EPE). da Fa 

culdade de Ciências EconÔmicas d a Univers i dade Federa l do Rio Gra n 

de do Sul , possui dad os sobre o r ça me ntos fami liares em Porto Ale ­

gr e que aprese n ta m boa co n fiab ili dade , dec i dimos proce der a es ti­

mação de uma esca la de e q ui v a lente a dulto para a li menta ção, co~ 

siderando e m co n junto o s bens q ue a integ r a m, a part i r d as info r ­

mações fornecidas pela pesquis a r ealizada em 19 70 . 
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O objetivo fun damental dest e trabalho e obter estimativ as dos 

coeficientes componentes da escala de equival ente adulto par a al~ 

mentação , com dados de orçamentos familiares referentes a fa mí ­

lias de operários emp r egado s n a in dúst r ia de transformação em Por 

to Alegre . 

O plano do trabalho desenvolve-se da maneira que segue : 

O Capítulo li trata de considerações sobre escalas de equiv~ 

lente adul t o, escala renda e suas relações . No Capítulo III é fei 

ta uma revisão bibliográfica com base nas p u blicações que con se ­

guimos obter ac êrc a do assu nto . O Capítulo IV ajorda a metodologia 

utilizada ne ste traba lho. No Capítulo V é apresentada uma s ín tese 

da pesquisa rea liz ada no · IEPE em 1970 sobre orçamentos familiares 

em Porto Alegre , bem como um comentário a respeito dos dados que 

embasaram as es tima tivas aqui realizadas. O Capí tulo VI trata da 

análise e dos resultados, enquanto o Capítul o VII apresenta as con 

clu s õe s do trabalho e sugestões para fut uras pesquisas ne ssa area. 

' 
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C A P 1 T U L O I I 

2 .1 . ESCALAS ESPECÍFICAS DE EQUIVALENTE ADULTO E ESCALA RENDA 

-Em termos pe r capita , onde o numero de p ess oa s da família e 

o indicador de se u tamanho , a relaçã o en tr e despesa da família com 

um bem k e a renda , pode se r express a por uma curva de Engel se ­

gun do: 

(l) 

ond e Oki representa a despesa da famíl ia i com o bem k, Ri a ren ­

da da famíli a i, n. o número de pessoas da família i (i =l,2 , .. . ,I 
l. 

e k = l , 2 , . .. ,K) . 

A fun ção fk po de ser repr e sentada po r varias fo rmas f unc io -

nai s , s en do a sel e ção da forma mais adequada um tópico importante 

qu an do da an áli se de orç ament os familiares . 

Vamos consid e rar a exi st ên ci a de T grupos sexo-idade caract~ 

rizando uma co mpo si ção familiar variada como , por exemplo, homens 

com 20 anos ou mais , mulheres com 20 anos ou mais , homens d e 15 a 

19 anos , crianças de 6 a 10 anos , etc . 

Admitamos que sejam diferentes as necessidadesrelativas das 

pessoas segu n do o sex o e a i dade no qu e diz respeito ao co nsu mo ffi 

um bem k , ma s equivalentes para as pessoas do mesmo gru po sexo-i ­

dade . As v a riáveis da relação (l) podem , então, se r modificadas, a 

fim de levarem em conta os efeitos das variações na composição da 

fa míl ia , de acordo com a idade e o sexo de seus membro s. 

A modificação das v a riáveis depe n de da determin aç ão do tama-
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nho da famÍlia a partir de uma escala apropriada, que reflita a im 

portância relativa das pessoas de cada g ru po sexo-idade, tendo c~ 
1 

mo referência a i mpor tância relativa de um de seus membros , qua~ 

do considerado o bem k. . Depende , por conseguinte, da existênc ia de 

um a escala d e equ iv alente adulto elabora da para esse bem , e deno ­

minada por PRAIS e HOU TH AKKER
2 

de "escal a esp ecífica", que pode ­

mo s aqui chamar de escala específica de equivalente adulto . 

Para a variável despesa em (1) , resulta uma nova variável. 

quando no primei ro membro o deno minador for substituído pel o ta­

manho da família em unidades consumidoras para o bem k . 

Seja bk.t o valor do t-ésimo grupo sexo-idade (t=l , 2 , .. . ,T) 

na escala especÍfica de eq u ivalente. adulto pa r a o b em k.. O n~mer o 

de unidades consumidoras da famÍlia i para es se bem é representa­

do por 

* n. 
~ 

= I ( 2 ) 
t 

e a despesa da família por unidade consumidora expressa por meio 

de 

* ok. i 
ok.i ·---- ( 3 ) 

• 
ni 

Como se pode depreender , a escala adotada pa ra exprimir o ta 

ma nh a d a família em unidades consumidoras adiciona informações ron 

1usu almente é 
2

PRAIS , S . 

considerado o homem adulto como padrão de referência. 

J . & HOUTHAKKER , H . s . 
London , Cambridge University , 

Th e Analy si s of Family Budget s . 
1971 . p. 128 . 
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forme re f erido anteriormente . pois (3) representa a despesa da fa 

mÍlia considerando as variações na c ompos ição sexo-idade das pes ­

soas . A partir de ( 3) as comparaçoes das despesas com um bem k en-

tre famÍlias de diversas c omp osiçÕe s torna- s e bem mais realista , 

assim como o es tudo d o compo rt ament o das despesa s em relação à ren 

da pode ser melhor aval iado . 

Sejam , por exemplo, duas f amí 1 i as na s seguintes condi ç Ões: 

uma famÍlia A com 5 adultos e despesa com al imentação de CR$ 500 , 00 

por semana; uma famÍlia B com 2 adulto s e 3 crianças com menos d e 

6 anos cada uma , e de spesa com alimentação de CR $ 300,00 por sema 

na . 

As despesas semanais, referi das ao 
, 

nume ro de pessoas da famí 

lia, são de CR$ 100 ,00 e CR$ 60 , 00 r espectivame nt e para a primei­

ra e segunda famÍlias . Está i mp lÍ c it o ai, que tanto adultos quan ­

to crianças fo ram colocados no mesmo nível de importânci a relati­

va no qu e concerne ao consumo com alimentação . 

Se , ma is realisticamente , admitirmos que uma c r iança com ida 

de inferior a 6 anos represente, em alimentação , l/3do efeito das 

necessidades relativas de um adulto, tomado este como padrão oo re 

f erência a cujo coeficie nt e na escala é a tribuído o valor 1, a fa 

míli a A pos su i 5 unidades c on sumido r a s e a famÍlia B apena s 3. 

Em conformidade com (3), a d e sp e sa semanal com alimentaç ão oo 

cada f a mÍlia é de CR$ 100,00 por unidade consumidora. Isto si gni­

fica dizer que as famÍlias têm os mesmos gastos semanais com ali­

mentação , quando são levados em consideração os efe i tos da s dife ­

rentes composiçÕes se xo - idade . 

Na equação ( 1). que expre s sa o compo r tament o da despesa com 

um b em k. em relação à renda par a um conjunto de I famÍlias , a trans 



7 . 

formação de Dki é feita conforme ( 3) . Entretanto, é ne ce ssário dis 

por de outra escala que po ssa , de forma compatível , ser uti li zada 

pa ra obter a renda em termos de unidades consumidoras , e que seja 
3 

independente do bem k . Trata-se da "escala renda " que e relacio -

nada com as es calas especÍficas para os ben s k=l ,2, .. . ,K . 

Se ja b
0

t o v a lor de t-ésimo gr upo sexo - idade n a esca la ren ­

da . O número de unidades consumidoras da famÍlia i , em relação a 

essa escala , vem dado por 

•• n. 
l L b t n.t t o J.. . 

( 4 ) 

e a renda por unidade consumido ra da f amÍlia expressa através de 

R . • J.. R. = ( 5) 
J.. .. . 

n. 
J.. 

.. .. 
Disp ondo agora de Dki e Ri a rel a ção (1) resulta , envo lvendo 

ess as novas variávei s , e m: 

( 6 ) 

ou 

(7) 
= 

que representa, de ma neir a mais adequ a da , o comportament o das de~ 

pes as das famÍlias c o m o bem k e m relação aos níveis oo ren~a,pois 
os efeitos das variaçõesnas composiçÕes se xo- id ade estão conside ­

rados . 

3 PR AI S , S . J . & HOUTHAKKER , H. S . The Analysis of Family Budge t~ 
Lon d on, Cambridge University , 197 1. p . 128 . 
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Partindo das escalas especÍficas de equivalente adulto , PRAIS 

e HOUTHAKKER
4 

fornecem uma linha de argumento que se baseia em:ad 

mit i ndo que as escala s especÍficas do ponto de vista intuitivo p~ 

dem ser consideradas como medindo os efeitos das necessidades re-

lativas de diferente s grupos sexo -idade para os bens k , o julga-

men to do padrão de vida das famÍlias de diferentes composiçÕes d~ 

ve , de algum modo , ser baseado em uma soma ponderada dos efeitos 

das necessid ades relativas das pessoas para com os diversos 

do consumo das famÍ lias. 

bens 

O padrão de vida da família é representado, então , pela esc~ 

la renda que independe da escala especÍfica de um bem k , conforme 

indicado anteriormente. Os coeficientes dessa escala _são referi-

dos ,co mo nas escalas especÍficas de equivalente adulto, a um mem-
~ - 5 

bro da fam1lia como padrao . 

2 . 2 . RELAÇÃO ENTRE ESCALAS ESPEC1FICAS DE EQUIVALENTE ADULTO E ES 

CALA RENDA 

Considerando o conjunto de curvas de Engel em (7) para a to­

talidade dos be ns do consumo familiar , isto é , para k=l , 2 , ... K, a 

restrição de a soma das despesas ser igual ~ renda deve ser satis 

feita . Então, decorrem duas implicaçÕes . 

4 
PRA IS, S . J . & HOUTHAKKER , H. S . The Analysis of Family Budgets. 

London, Cambridge University , 1971. p . 129 . 

5 
Usua l mente um homem adulto . 
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2.2.1 -Se a renda se altera de uma pequena quantidade, per­

manecendo constante a composição da famÍlia , essa 

quantid ade será absorvida pela consequente alteração 

nas despesas , tal que 

1 ( 8) 

k. 

2 . 2 .2 - Se a renda permanece constante mas a composiçao da fu 

m{lia se altera , então os resultados nas alterações 

das despesas devem atender a 

I o ( 9 ) 
k. 

Con si derando em (7) as implicações (8) e (9) . temos : 

a . l. Com relação a (8) 

õ Dk. 
I bk.t nt 

= t f' a R I bot nt k. 

t 

e a Dk. L bk.t n 

I I t t = f ' 1 
k. 

a R k. L bot nt k. 

t 
ou 

f I 

K 6 KT 8o T 
( 1 o) 

onde 

I bk.t nt = Bk. T 
t \ 

L bot nt 8 oT 
t 

L fk 81\T f' 8 KT k. 
K 



1 o. 

a . 2. Com relação a (9) 

a o" bot R BkT 
bkt fk f ' a nt 2 k 

8 oT 

I a Dk. bot R fk Bk.T e L bkt fk. L o -
k a nt k 

8 o T k 
8 oT 

C o n f o r me ( 1 O ) , 

= o ( 11) 

Então, o coeficiente bot na escala renda e obtido através de 

bot L [ 8 oT (b.tfk )] = 
k. R 

ou , segundo (7), 

bot = L [ bkt ( + ) ( ::~ ) J (12) 
k 

Os coeficientes da escala renda, bOt , resultam , por consegui~ 

te, como uma média ponderada dos coeficiente s das escalas especí­

ficas de equivale nte adulto para os bens k.=l,2, • .. ,K. 

Quando assumimo s BOT/Bk.T = l, as ponderaçÕes decorrem da pa~ 

ticipação relativa na renda. das despesas com os bens k.=l . 2 • . • • , K. 

A relação ( 12) pode , por simples substituição , se r apresent~ 

da d a seguinte maneira : 

[ 
Dk.IL b k t nt 

J bot L bkt 
t ( 13) = 

k R/I bot nt 
t .... . 
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Observamos ai uma das grandes dific uldades para a estimação 

dos coeficientes das esc alas . Simultaneamente não é possível rea­

lizar a estimação, pois de modo circul ar uma depende da outra . E~ 

tret a nto , é viável uma estimaçã o suces si va por meio de métodos it~ 

rativos , onde os coeficientes de uma dela s , ou de amba s , são con­

si derados i guais a 1 no início do processo . Isso representa ini­

ciar com despesa pe r capit a com o bem k e renda per capita, ou se 

ja, despesa e renda referida ao número de pessoas da família . 

rigorosa da relação (12) e, conforme Uma interpreta ção mais 
6 sugerem PRA I S e HOU THAKKE R , a segu inte : dada uma familia na qual 

não e xistem pessoas do tipo t, então a adição de uma pessoa des-

se tipo com coeficiente específico bkt (k=l,2 , .. . ,K ) é exigida p~ 

ra haver um coeficiente renda dado pela média ponderada (12) . 

6
PRAIS, S. J. & HOUTHAKKER , H. S. The Analysis of Family Budgets. 

L o n do n , C a m b r i d g e U n i v e r s·i t y , 1 9 7 1 . p . 1 3 O . 
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C A P 1 T U L O III 

REVI SÃO BIBLIOGRÁFICA 

A maior dificuldade ini cial para realizar este trabalho foi, 

sem dÚvida , reunir material bibliográfico de qualidade , que tra-

tasse do assunto com clareza e suficiente detalhe . Não obstante , 

conseguimos uma bibliografia que se nos afigura de bom nível , e em 

condiçÕes de orie ntar satisfatóriamente estudos dessa na t u reza . 

3 . 1 . PRAIS & HDUTHAKKER 7 com um importante trabalho a respeito da 

análise de orçament os familiares, investigam f ormas alternati 

vas para as funções de Engel, selecionando estatísticamente a se ­

mi-lo g e a log-log como melhores ap ro ximações . Supondo que ai re­

lações que expressam despesa por unidade consumidora em função da 

renda por unidade consumidora sejam especificadas por essas fun-

ç õ es , os autores obtê m estimativas das es c alas de equi val ente ad.J_! 

to para classes de bens que in tegram a alimentação, e para esta rn 

mo um todo. 

Tendo em vista que os resultados para as escalas -sao bastan-

te semelhantes para as duas fun ções , vamos aqui con siderar apenas 

a forma log-log para caracterizar o procedimento dos autores na es 

timação das escalas . 

Adotando a forma log-log para fk em ( 7) ' te mos: 

( ok ) ' r R ) log = log ak + ek lo g ( 1 4 ) 

~ b k t nt \ I b 
ot nt 

t 

o u 
ok ( R f k ( 1 5 ) 

I bkt nt 
ak. I b 

ot nt 
t t 

7PRAI S , S . J • & HOUTHAKKER , H. S . The An.,.lysis o f F a mi ly Budgets . 
Lond on, Cambridge University , 1 9 71. c ap . 7 e 9 . . .. . . 
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onde ak e uma constante. ek. a elasticidade renda doconsumo do bem 

k e os demais símbolos representam o que já foi indicado no capí ­

tulo anterior . 

Partindo dessa formulação , a estimação dos coeficientes da es 

cala de equivalente adulto para o bem k é feita com o pressuposto 

b
0

t =L para t=l,2, •.• , T. Significa dizer que as pessoas, inde -

pendentemente do sexo e da idade , são equ iva lentes em 

escala renda . 

e 

Reescrevendo ( 15) . onde b
0

t = 1 e I nt = n, vem : 
t 

Dk ~ ~f I bkt nt 
ak ( 1 6 ) 

t 

DI<. ~f = I ak bkt nt 
t 

( 17) 

re lação 

Com base em (17), os autores sugerem um método iterativo pa ­

ra estimar os coeficientes da escala de equivalente adulto para o 

bem k . Consis te o método em atribuir valores a ek , obtendo em ca­

da caso o coeficiente de correlação múltipla da regressão expre s­

sa por (17) . Procede-se iterativamente até obter um ek que condu ­

za a um m~ximo para o coeficiente~ correlação múltipla , tomando 

como melhores estimativas para ak bkt os valores resultantes dare 

gres são que corresponda a esse máximo . 

Fixando como padrão de referência um homem adulto cujo coe-

ficiente na escala é, por defin i ção , igual a l , isto é , ak bk
1

=1, 

os demais coeficientes resultam de ak bkt/ak bkl' para 2 < t < T . 

O termo constante ak está confundido com os bkt' não send o ne 

cessário , portanto, estimá-lo isol adamente. 
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A Figura 1 8 ilustra o método utilizado pelos autores, mostran 

do que 20 iterações foram realizadas . 

'~ l? 
('IISl 

R' (J 

(·~t:! 

('1/Sll 
~~ 

o·~t 
H· :>9 

c-s 7~ l 
(•<,oi7l 

j 
l l~7!• 1 

(·~ c•;, D-ó (}7 Oó 

Figura 1 . A convergência do procedimento 
ite rativo (T) = ek). 

As escalas foram estimadas dessa mane ira pa ra 6 class as de 

ben s de alimentação e para es ta como um todo, com 8 grupos se xo-

-idade . 

8 
PRAIS , S . J. & HOUTHAKKER, H. S . The Analysis of Family Budget s. 

London , Cambridge Univers ity, 1971. p . 142 . 
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3.2. BROWN
9 

a fim de estimar uma escala de equivalente adulto para 

alimentação, tratou de obter uma estimativa da elasticidade renda 

do consumo com essa classe de bens, independentemente da composi­

ção sexo-idade das famÍlias . 

Inicialmente , estabeleceu tipos de famÍlia de composiçao apr~ 

ximadamente constante, em um total de 16 e, ad otan do a forma log­

lo g para fk em (7) , estimou as alasticidades renda para cada tipo 

de família . Verificou , a seguir , que as elasticidades renda do 

consumo em alimentação entre os vários tipos de f a mí 1 i a n ã o e r a m 

significantemente diferentes , assim como eram homogêneas~ variãn 

cias residuais . 

Os resultados mostraram, portanto , que para a situação estu­

dada, parece legí timo concluir, no que tang e à aliment a ção, q u e t~ 

dos os tipos de famÍlia reagiam -as variações na renda com aproxi-

madamente a mesma elasticidade . 

Com essas informações tomou a elasticidade comum para todas 

as famÍlias e , considerando b
0

t = 1 em (15), estimou os coeficien 

tes da escala de equivalente adulto para alimentação, referentes a 

4 g rupos sexo-idade . 

O autor preocupou-se, como se verifica, em analisar o campo~ 

tamento das famílias de diferentes composiçÕes em relação ao con­

sumo com alimentação e à renda , a fim de c:Etec t ar a adequacidade da 

' adoção de uma elastici dade comum para todas as famílias . 

9 8ROWN, J, A. C. The Consumption of Food In Relation To Household 
Composition and Income . Econometrica . v . 22 , 1954 . p . 444/60 . 
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3.3 . PRICE 10 realizou estimativas da escala de equivalente adulto 

para alimentação estabelecendo, como Brown , tipos de famÍlias com 

composição sexo - idade aproximadamente constante , mas adicionando 

ao modelo lo g- log, também por ele utilizado, mais uma variável ex 

plicativa . Essa variável representa o número de refeiçÕes comidas 

em casa por se mana . 

e o 

onde 

o mo de 1 o proposto pelo autor para o i-ésimo tipo de família 

seguinte: 

0 hi ( Rhi fi ( M ( ( 18) = a. 
I bt nt l I b 

ot nt I nt 
t t t 

Ohi despesa em alimentaç ão da h-ésima famÍlia do tipo i; 

Rhi renda da h-ésima família do tipo i; 

ai = coeficiente constante para o i-ésimo tipo de famÍli a; 

bt = coe f iciente do t-ésimo gr up o se xo-idade na escala de e 

quivalente adulto; 

b
0

t = coeficie n te do t-ésimo gr upo sexo-idade na escala renda; 

nt número de pessoas do t-ésimo grupo sexo-idade da h-ési 

ma famÍlia; 

M número de refeiçÕes comidas em casa semanalmente por fa 

mÍlia do tipo i; 

e elasticidade renda para o i- ésimo tipo de famÍlia; 
li 

e
2

i = coeficiente do nú me ro de refeiçÕes comidas em casa pa­

ra o i-ésimo tipo de famÍlia . 

10PRICE , O. W. Specyfying The Effect s Of Household Composition ~ 
United St ate s Food E xpendi tures , Michigan Agr. Exp. Sta. Bul. 
16, 1967 . 
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O autor constatou que as variâncias residuais para os dife~ 

tes tipos de famÍlia não eram homog~neas . b~m como as elasticida­

des renda eram significantemente diferentes. 

Co mo decorrência. enfatiza a possibilidade de estima r a esca 

la de equivalente adulto . embora com elasticidades renda diferen­

tes entre os tipos de famÍlia e coeficientes constantes Ca
1

) tam­

bém diferentes . 

Estimados os parâmetros a . , e 
1 

. e e 
2 

. e faz e n do b t = 1 par a 
l l l o 

todo t . obteve por uma modificação de (18). os coeficientes da es 

cala de equivalente adulto considerando todas as famÍ l ias . ~ im­

portant e di zer que, p~ra cada tipo de famÍlia. as despesas foram 

ajustadas levando em consideração a renda da famÍlia e as corres­

pondent es estimativas dos parâmetros . 

Em seu trabalho o autor definiu 13 tipos de famÍlia e 8 gru­

pos sexo-idade e para estes a escala foi estimada . 

11 
Outros tr~s modelos foram estudados por PRICE e cujas esp~ 

cificaçÕes são as seguintes : 

o ~I R nJ ( 18 a) = a 
L bt nt bot 
t t 

e. 
0

hi ( Ró~ )1 
( 1 8 b ) = a. 

L bt nt l I bot nt 
t t 

0
hi ( Rhi ( ( M )2 

( 1 8 c) = a. 
I bt nt l I bot nt L nt 
t t t 

11
PRICE . O. W. Specyfying T~e Effect s Of Household Compos ition On 

United States Food Expenditures . Michigan Agr . Exp. Sta . Bul. 
16. 1967 . 



O modelo (18 a) e o mesmo adotado 

18. 

12 por PRAIS e HOUTHAKKER 

que envolve elasticidade constante p a ra todas as famílias.O (18 b) 

leva em conta, para cada tipo de famÍlia, um coeficiente constan­

te e uma elasticidade renda . Com relação a (18 c) conside ra o au­

tor que o coeficiente do número de refeiçÕes é constante para to­

das as famÍlias , deixando variar apenas a elasticidade renda e o 

termo constante da regressão. 

Com os quatro modelos foi possível uma análise comparativa 

das escalas, concluindo o autor que os resultados obtidos não pe~ 

mitem indicar o melhor, mas que pode-se ar g umentar que o ajusta­

mento das despesas pelo número de refeiçÕes é tão importante qua~ 

to pela renda. 

13 
3.5 . SINGH & NAGAR sugerem um método alternativo ao descrito em 

3 . 1., com o propÓsi to de serem obtidas estimativas tanto para as 

escalas especÍficas quanto para a escala renda,com informações da 

mesma amostra de famÍlias . 

Foram definidos pelos autores 19 itens de consumo elO formas 

funcionais como especificações para fk em (7) . A pa rtir dai um m~ 

todo iterativo é sugerido por eles , com base nas seguintes fases : 

a .l - Tomando a equaç ão (7) e impondo aos coeficientes bkt as res 

triçÕes O < bkt < l , t b k t = 1 e s u p o n d o , c o mo p o n t o de 

12 PRAIS , S . J . & HOUTHAKKER , H . S . The Analysis of Family Bud gets. 
London , Cambridge University, 1971. p . 142 . 

13siNGH, B . & NAGAR , A. L. Oetermination of Consume r Unit Scales . 
Econometrica , v . 41. p. 348/55 , 1973 . 
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partida , que b
0

t = 1 e bkt = 1, as regressoes especificadas -sao es 

timadas para cada k . Selecionando-se as melhores em cada caso . 

I ncorporando em (7) as restriçÕes acima, vem a fo r ma básica 

para o primeiro passo do processo , ou seja, 

( 1 9 ) 

a . 2 - Identificadas as melhores fk , obtem-se fk para cada k e a se 

-guir com as regressoe s 

( 20) 

as estimativas 6kt de bkt 
-sao os coeficientes da escala de equiv~ 

lente adulto para cada k . Em função dos 6kt decorrem as estimati­

vas 6
0

t dos coeficientes da escala ren d a a o considerar que b
0

t re 

sulta de uma média ponderada dos 6kt ' 

a. 3 - Substituindo-se em (7) bkt por 6
kt 

e b po r 6 decorre: 
ot ot ' 

0
ki ( R. ) l. ( 21) 

I bkt nt 
fk I b 

ot nt 
t t 

Selecionando-se a melhor forma funcional para fk e computan­

do-se fk (Ri/~ 6
0

t nt ), a regressao (2f) é utilizada. 

= ( 2 2) 
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Os resultados proporcionam novas estimativas~bkt de bkt que. 

através de média ponderada. levam às estimativas b
0

t dos coefici­

entes da escala renda . 

- = 
a . 4 - Substituindo-se bkt por bkt e b

0
t por b

0
t em (21) o proces -

so é retomado proporcionando novas estimativas para os coeficien­

tes das escalas específicas de equivalente adulto e da escala ren 

da . 

a . S - Repete-se iterativamente esse procedimen to até que as dife -

renças entre as estimativas de bkt e de bot' em duas iterações 

consecutivas, sejam inferiores 
-6 

a 10 isto e • até que o proce~ 

so evidencie convergência para os coeficientes. 

Os coeficientes dai resultantes sao considerados como as me­

lhores estimativas para integrarem as escalas especÍficas de equ~ 

valente adulto e a escala renda, referentes a 4 grupos sexo-ida-

de. 

Os autores efetuam , por conseguinte , estimaçÕes 

das esca las , chegando a 12 iteraçÕes para obterem a 

dos coeficientes . 

sucessivas 

convergencia 
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C A P 1 T U L O IV 

METODOLOGIA 

Qu ando da estimação dos coeficientes de uma escala de eq uiv~ 

lente adulto para um bem k , um aspecto importante a considerar re 

fere-se ao fundamento básico de que a equação (7) espe cifica , ad~ 

quadamente, os efeitos da composição sexo-idade da 

a despesa com esse bem . 

família sobre 

Acham-se ai envolvidas duas questões, a primeira com relação 

à forma fun cional de fk e , a segunda , com respeito à elasticidade 
-renda do consumo com o bem k . Isso devido as variaçoes na campos~ 

ção da famÍlia, segundo sexo e idade de seus membros , e face ao 

comportamento das famílias r elativo ao consumo dess e bem . 

Conforme acentua PRICE~4 sendo a forma funcional de fk a me~ 
ma para cada grupo de famÍ li a cuja composição sexo-idade s~a con~ 

tante, e as diferenças nas declividades das funções entre esses 
-grupos nao forem significantes, uma escala de equivalente adulto 

para o bem k será uma medida adequada dos efeitos das diversas com 

posiçÕes sexo -i dade . 

A metodologia usada neste trabalho tem como orientação oo pr~ 
15 16 

cedimentos de BROWN e de PRICE visando, em primeiro lugar , a 

p o s s i b i 1 i d'a de de a do t a r um a e 1 as t i c i d a de r e n d a c o m u m a t o d a s as f a 

mÍlias, para os gastos com alimentação e, em segundo lugar , a esti 

14PRICE , O. W. Specyfying The Effects of Household Composition~ 
United States Food Expenditures , Michigan Agr . Exp . Sta. Bul. 
p. 26 , 1967. 

15 BROWN . J . A. C. , op . cit . 

16PRICE . O. W • • op . cit . 
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-maçao dos coeficientes da esqala de equivalente adulto. segundo 

grupos sexo-idade definidos . 

Para analisar o comportamento das despesas com alimentação~ 

relação às variações da renda, as famÍlias de mesma composição são 

reunidas em grupos, aqui denominados tipos de famÍlia . Com isso. 

estimativas das elasticidades renda podem ser obtidas independen­

temente dos efeitos da composição sexo-idade. 

Definindo como especificação de fk em ( 7) a função log-log , 

por tratar-se de uma forma funcional que oferece maiores facilida 

des de operacionalização, a relação entre despesa com alimentação 

e renda e expressa por: 

log ( log a + e log ( 2 3) 

sendo ' O ' despesa com al i mentação, 'b ' o coeficiente do t-ésimo 
t 

grupo sexo-idade na escala de equivalente adulto para alimentaçã~ 

'log a' o coeficiente constante, •e'' a elasticidade renda , 'R' a 

renda, 'dt o coeficiente do t-ésimo grupo sexo-idade na escala ren 

da , ' n t o n Ú me r o de pessoas do t -és imo grupo sexo - idade e ' u ' uma 

variável aleatória com méd i a zero e variância constante . 

Escrevendo (23) de outra maneira. temos: 

log O (log a+ log Lbtnt- e log Ldtnt) +elog R+ u. 
t t 

( 2 4) 

Considerando J tipos de famÍlia, conforme indicado anterior­

ment~ (24) pode ser escrita a fim de representar a curva de Engel 

para cada tipo j, j=l.2, ... ,J J ou seja : 

( 2 5) 
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onde o Índice h referente à famÍlia dentro de cada tipo j foi dei 

xado de lado . 

Como L bt nt. = 
t ~ 

e 

famÍl ia , (2 5) ass um e a s egui nte 

log J ) 
( 

a. b. ) 

deJ 
j 

para cada tipo de 

forma: 

( 26) 

onde o intercepto reflete o efeito da composição das f amí li as do 

tipo j . 

Se as elasticidades ej sao iguais pa r a todos os tipos de fa­

mÍlia de finidos, (26) forma um conjunto de linhas paral el as e um a 

es ca la de equivalente a dulto será capaz de explica r diferenças nos 

interceptas , mas não d i ferenças em suas inclinaç õe s . Isso signifl 

ca dizer qu e e m tais condiçÕes as equações ( 26 ) podem ser combina 

das em uma Única equação com co efici e nte de elasticidade comum a 

to da s as famÍlias, emb ora com interceptas diferentes . 

Assi m, se para cada tipo de famÍlia a fo r ma funcional consi-
-derada for ajustada com s u ce sso, e se nao existirem di fe ren ças 

significantes nas elas ticida des ent re os tipos de famÍlia, a esc~ 

la de equivalente ad ulto pode r á ser presumida como uma adequ adam~ 

dida dos efeit os da c omposiç ão sexo-id ade . 

Fazendo aj e substituindo em (26) , temos: 

como a regressao cujos parã metros 

drados para cada tipo de famí lia . 

( 2 7) 

- , . sao estimados por m1n1mos qua -
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A homogeneidade das variâncias residuais , resulta ntes da es­

timação de (27) para cada tipo de famÍlia, será testada usando o 

teste de Bartlett
17 

para um nível de significância de 5%. 

No que concerne ao teste de igualdade das elasticidades en­

tre os diferentes tipos de famÍlia, duas regressões devem ser es-

timadas . A primeira, tendo a despesa com alimentação como v a ri á-

vel explicada , usando u ma elasticidade renda comum para todas as 

famílias e um intercepto para cada tipo de famÍ lia . A segunda , ain 

da tomando despesa com alimentação como variável explicada, consi 

derando uma elasticidade renda e um intercepto para cada tipo de 

f amí li a . 

Para a especificação de tais regressoes foram utilizadas va­

riáveis auxil i ares (d um my) da s eguinte maneira : 

e 

onde 

z. 
J 

+ e log R 

1 para o j-ésimo tipo de família 

O para os demais 

( 2 8) 

(29) 

18 
De acordo com FODTE o teste de igualdade das elasticidades 

entre os diversos tipos de famÍlia baseia-se em computar a soma de 
' 

quadrados das variações não explicadas pela regressão com elasti-

17 com base em : HALO , A. Statistical Theory with Engeneering Appli­
cations. New York. , 1952 . John Wiley . p . 291. 

18FoOTE , R. J . Analytical To o ls For Studying Demand And Price 
Structures . 1958. U. S . Dept. of Agr. , Agr . Handbook. N 9 146. 
U. S . Gov. Pint . Dff. , Wash, O. C. p . 180-182. 



25. 

cidade Única, bem como a soma de quadrados das variações nao ex­

plicadas pela regressão com uma elasticidade para cada tipo de fa 

mí li a . 

Chamando SQNEl e SQNE2 as referidas somas de quadrados. se~ 

do Gll e GL2 seus respectivos graus de liberdade . obtém-se a es 

tatíst i ca 

F 
c 

(SQNEl - SQNE2)/GL 

SQNE2/GL2 

onde GL GLl - GL2. 

Impondo um certo nível de significãncia a decisão envolve o 

confronto de F 

berdade. Se F 
c 

c 
com o valor tabular de F com GL e GL2 graus de li 

for maior que esse valor de F. a hipÓtese de igual 

dade deve ser rechaçada. Trabalhamos com o nível de significãncia 

de 5%. 

Verificada a dequacidade da adoção de uma e lasticidade Única 

para todas as famílias , os coeficientes da escala de equivalente 

adulto são estimados por meio de reg r essão . onde as despesas c om 

alimentação e os grupos sexo-idade definidos são as variáveis ex­

plicada e explicativas . 

Substitui n do em (29) ej por e, e expressando a relação em ter 

mos de variáveis originais , temos: 

onde 
a~ b j 

J e 

( 30) 

v 
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Como os aj refletem os efeitos da composição de cada tipo de 

famÍlia, o procedimen to seguido por PRAIS e HOUTHAKKER em 3.l,bem 

como por BROWN em 3.2, não pode ser levado em conta, pois os 

nao sendo considerados iguais, impossibilitam seu 

com os bt. 

c o n fundi me n to 

BROWN
19 

em seu trabalho detectou homogeneidade das variâncias 

residuais para os diversos tipos de famÍlia, bem como 

das elasticidades entre eles. 

igualdade 

20 
Quanto ao trabalho de PRICE , as conclusões a esse respeito 

foram exatamente opostas , pois encontrou que estatísticamente as 

variâncias não eram homogêneas e que as diferenças nas elasticid~ 

des entre os tipos de família eram significantes. Aliás, é inte­

ressante dizer que, em tais circunstâncias, este autor indica o 

procedimento para estimar uma escala de equivalente adulto. 

A variável renda da familia, referida nas consideraçÕes ante 

riores, foi de difÍcil mensuração a partir dos dados disponíveis. 

Para a classe de famÍlias da qual a amostra foi extraída, p~ 

rece ~nos que seja aceitável empiricamente o postulado de a soma 

das despesas com a totalidade dos bens de consumo da famÍlia ser 

igual à renda da famÍlia. E tal fato é reforçado pelos resultados 

apresentados pela Fundação Getúlio Vargas , na Pesquisa sobre Drç~ 

mentos Familiares (Cidade de Porto Alegre, 1967/1968), onde entre 

1 e 8 salários mÍnimos para o intervalo de variação da rend-a da 

família, o postulado é cumprido com grande aproximação. 

19 
BROWN, J. A. C . The Consumption of Food In Relation To Household 

Composition and Income . Econometrica, v. 22, 1954. p. 452/53. 

20
PRICE, O. W. Specyfy ing The Effects of Household Composition On 

United States Food Expenditures, Michigan Agr. Exo. Sta. Bul. 
p. 38/9, 1967. 
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Os dados do IEPE são baseados em famÍlias com renda entre 1 

e 7 salários mínimos, enquadrando-se nos limites acima referidos . 

De outro lado, segundo PRAIS e HOUTHAKKER
21

, o uso da despe­

sa total da f a mília como vari~vel explicativa, em estudos dessa na 

tureza, pode ser justificado sob a suposição de que. enquanto a 

despesa total pode depender de uma forma complexa da expectativa 

de renda e dOS gastos , a distribuição das despesas entre os va-

rias bens depende somente do nível da despesa total. 

Em sendo assim , tomamos a despesa total da famÍlia para va­

riável explicativa em todas as fases da análise, procurando ope­

rar com informações que se apresentassem de forma mais consisten-

te. 

21 PRAIS , S. J . & HOUTHAKKER , H. S. The Analysis of Family Budgets. 
London , Cambridge University , 197.1. p . 81. 
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C A P f T U L O V 

5 . 1 . OS DADOS 

Em 1970 o Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas (IEPE) rea 

lizou seu 4 9 levantamen t o sobre orçamentos familiares, abrangendo 

as famÍlias dos operários empregados na indústria c:E transformação 

em Porto Alegre . Sua finalidade era detectar possíveis alteraçÕes 

na composição das despesas familiares, em comparação com os resul 

tados da pesquisa de 1965. Tal procedimento, que tem sido orienta 

ção no IEPE desde 1954 , objetiva manter atualizada a estrutura bá 

sica de seu Índice de preços ao consumidor que é calculado mensal 

mente . 

Os dados colhidos indicando mudanças significantes nos comp~ 

nentes integrantes do Índice, a estrutura é alterada 

melhor representatividade desse indicador de variação 

preços ao consumidor . 

visando uma 

média nos 

O plano de amostragem foi delineado para execução em duas e­

tapas . Na primeira, a partir de u m cadastro de 913 estabelecimen­

tos industriais (indÚstrias de transformação) no municÍpio de Por­

to Alegre, elaborado com informações fornecidas pela Delegacia da 

Fundação IBGE, resultou uma amostra de 126 estabelecimentos. Ori­

ginou-se dessa amostra a composição de um cadastro de operários 

não solteiros chegando - se a um total de 8 . 008 . Em conseqDência , 

8 . 008 famÍlias constituíram a base para a etapa seguinte do plan~ 

Na segunda etapa . nova amostra foi dimensionada, tendo como 

referência as informações da fase anterior, che gando-se a 556 fa­

mÍlias como unida des básicas da pesquisa direta . 

ApÓs o trabalho de crítica dos questionários ficou decidido 

que 3 1 deles deveriam ser rechaçados por apresentarem problemas 

nas respostas. A Amost r a final constou , então, de 525 famílias. 
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O questioná rio estava organizado em 15 títu los. abran gendo 

desde dados gera is das pessoas da famÍlia e do domi cÍlio até que~ 

tões especÍficas sobre renda e despesa das famÍlias . 

Para informações sobre as despesas cerca de 532 bens ou ser­

viços foram conside rados . O item alimentação contou com aproxima­

damente 256 pro dutos categorizados em gastos com : alimentos bási­

cos de origem v ege tal. carnes e de rivados . gorduras e Óleos ve ge­

tais d i v e r s o s . leite e deriv ados. sal , condimentos e especiarias , 

legumes e outros vegetais, frutas , doces e diversos . 

As informações colhidas foram r efe r entes ao mes de 

19 70, se n do que os dados sobre vestuário e certos 

diziam respeito ao ano anterior ao da pesquisa . 

bens 

abril de 

duráveis 

A equipe de campo (ent revis tado r es ) foi constituída por alu-

nos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, predominante-

mente dos Cursos de Ciências Sociais e Ciências EconÔmicas. 

-Para ilustrar os resultados da pesquisa alguns dad~ sao aqui 

a pre sentados . 

distribuíram As famÍlias ' quanto ao numero de componentes se 
22 conforme a Ta bela 1. 

TA BE LA l - FAMÍLIAS SEGUNDO O NÚM ER O DE CO MPO NENTES . 

NÚMERO DE COMPONEN TES FAM!LIAS TOTAL DE PESSOAS 

22 

2 37 74 

3 118 354 

4 135 540 

5 106 530 

6 e + 129 944 

T O T A L 525 2442 

MICHEL. N. E . Estudos e Trab alhos Mimeografado s N9 13 , 1971. 
IEPE . Pesquisa de Orçamentos Familia res da Classe de Opera­
rios da IndÚstria de Transformação de Porto Alegre - 1970 • . . . . . 
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A ponderável participaç ão de famílias g randes ( sendo o t a ma­

nho d a famÍlia medid o pelo n ú me ro de s eus co mpon entes ) lev a a pr~ 

s umir a existência de c ompos i çÕes etárias diversif i cadas , o que 

por certo acarretârá algumas dificul dades quando da especificação 

dos tipos de famÍlia . Podemos obse r var , também, que praticamente 

45% das famÍl ias p oss uem 5 ou mais component e s . 

23 
Na dis tribuição por idades , a méd ia pa r a as p ess oas do se-

xo masculino (49,8%) foi de 21 , 6 4 anos, e de 21,08 anos para as 

pessoas do se xo feminino (50 , 2 %) , co m 71% e 77 % respectivamente~ 

r a os coefi ci e ntes de variação . A distribuição em ca da caso pos­

sui grande diversificação qu an to as idades . Para o total de pes­

so as a médi a foi de 21 , 35 a nos com coefi ciente de variação de 73%. 

No que diz res pe ito as de spe sa s , a Ta bela ~apresenta um re-

sumo dos ga st os , de aco r do com o nú me ro de componentes da famÍlia 

e em pe rce nta gem da de spe sa total . 

À medi da em que aumenta o numero de componentes da s famílias 

os resultados evidenciam maiores gastos r el ativos com alimentaçã~ 

Como a amplitude de renda é de 1 a 7 salários mÍnimos , depreende­

-s e q u e prováve lmente a s famÍlias numeros as tenham suas rendas al~ 

cadas priori tária e signifi can temente na alimentaç ã o , após deduzi 

dos os gastos compulsÓ rio s . Vale ac res cen ta r , ai nda , que a amos -

tra indica pronunciad a conce ntraç ão de famílias com renda ent re 1 
~ í . 25 e 4 salarios m n1mos. 

' 

23 9 MICHEL , N . E . Estud o s e Tr abalhos Mimeo g rafados N 13 , 197 1. 
IEP E . Pesquisa d e Orçamento s Familiares da Classe de Operá­
r ios da Indústria de Transformação de P ort o Alegre - 1970 . 
p . 19 . 

24
I bi d . 

25 o s alário mínimo na epoca do levantamento er a CR$ 140,00 . 



TABELA 2 - DESPESAS FAMILIARES, EM PERCENTAGENS DAS DESPESAS TOTAIS, POR ITEM DE 

CONSUMO E SEGUNDO O NÚMERO DE COMPONENTES DA FAMÍLIA. 
/ 

NÚMERO DE COMPONENTES TO OAS AS !TENS DE CONSUMO 
2 3 4 5 6 e + FAMÍLIAS 

Alimentação 39, 76 4 3 , 4 3 47,00 50,43 52,03 47 , 96 

Habitação 21, 1 7 17,13 13,41 13,69 11 , 90 14 , 27 

Vestuário 11,04 1 o, 1 o 9 , 78 .8, 85 7,84 9,19 

Saúde e Higiene Pessoal 9,38 8, 9 3 8,29 7, 6 7 8 , 17 8, 32 

Fumo e Bebida 6 , o 1 5 , 32 5 1 42 4, 84 5,26 5 , 2 7 

Energia e Combustiveis 5 , 34 5 , 53 5,55 5 , 32 5 , 6 7 5 , 52 

Transporte Coletivo 5,24 5 1 7 8 5, 4 4 5 , 12 5 , 53 5, 4 5 

Educação e Recreação 2,05 3 1 7 8 5 , 12 4 1 o 7 3,59 4,02 

- -

FONTE: Elaborado pelo autor com base em MICHEL . 

úJ 
....... 
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Maiores detalhes sobre os resultados da pesquisa podem ser 

encontrados no trabalho de MICHEL . 26 

5 . 2. OS DADOS UTILIZADOS 

Do exame das informações disponíveis em relação à despesa to 

tal, despesa com alimentação e número de pessoas , variáveis de in 

teresse imediato, fomos levados a descartar um total de 22 famí­

lias por apresentarem forte discrepância em relação às demais . C~ 

mo conseqDência passamos a dispor de dados sobre 503 famílias com 

aceitável homogeneidade quanto aos hábitos de consumo . 

Quanto ao 
~ 

numero de componentes, as famÍlias ficaram distri-

buÍdas de acordo com a Tabela 3, onde se considera também o nume 

ro de pessoas . 

TABELA 3 - FAM!LIAS SEGUNDO O NÚMERO DE COMPONENTES 

NÚM ERO DE COMPONENTES FAM!LIAS TOTAL DE PESSOAS 

26 

2 32 64 

3 116 348 

4 132 528 

5 103 515 

6 e + 120 270 

T O T A L 503 2325 

MICHEL, N . E . Estudos e Trabalhos Mi meog rafados N9 13, 1971. 
IEPE . Pesquisa de Orçamentos Familiares da Classe de Opera­
rios da Indúst ria de Transformação de Porto Alegre - 1970 . 
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Em relação aos dados da amostra original , apresentados na T~ 

bela 1 , verifica-se que não houve substancial alteraç ã o na estru ­

tura da distribuição . 

Considerando todas as fa mílias, o · total da despesa com a lime~ 

tação resultou em CR$ 97 . 954,22, com média de CR$ 194~74 po r fa mi 

lia e variabilidade relativa de 36% . Para a despesa total, soma ~s 

gastos com tod os os itens de consumo, CR$ 210 .6 91 ,61 com média ~r 

famÍlia de CR$ 418,87 e vari abi li dade relativa da ordem de 36% . 

5 . 3 . FORMAÇÃO DOS GRUPOS SEXO-IDADE E DOS TIPOS DE FAMÍLIA 

5 . 3 . 1 -Grupos se xo- idade 

A classificação das pessoas em cada grupo , segundo o 

sexo e a idade , procurou atender a algumas condiçÕes c om re lação 

ao número de obse rva ções e m cada grupo e aos critérios qu e julga­

mos adequados para es pecificar as faixas etárias . Uma outra condi 

ção também foi objeto de consideração . trata-se da existência de 

alta correlação entre adultos n a famÍlia , co nforme referências de 

PRICE
27 

e de BRO WN
28

. Para reduz ir as correlações entre adultos. ~ 
cluem o primeiro homem e a primeira mulher da famÍlia em um Único 

grupo , esperando que os de mais componentes da famÍli a ocor ram ra­

zoávelmente ao ac aso . 

Em nos sa a mostra tal medida conduzi u a que o primei - ' 
-ro grupo definido ficasse constituído do casal , pois nao ocorrerem 

casos em que o p ri me iro homem e a primeira mulher da famÍ lia 

correspondesse ao c as al . 

-na o 

27PRICE , o. W. Spe cyfy in g The Effects Df Household Compo sition On 
United States Food Expenditures , Michi ga n Agr. Exp . Sta. Bul . 
p • 5 1 • 

28
BROWN . J . A. c. The Consumption of Food I n Re l a tion To Househo~ 

Compositio n a nd Income . - Econometrica , V. 22, 1954 . p . 450 . 
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Os g rupos sexo-idade ficaram constituídos da seguinte manei-

1. Casal (X 1 l 

2 • H o me n s c o m 2 O a n os o u ma i s q u e n a o o c h e f e da f a m f 11 a (X ·
2

) 

3. Mulheres com 20 anos ou mais que não a esposa do chefe da 

f a mf 1 i a ( X 
3

) 

4 • H o me n s e n t r e 1 5 e me n o s de 2 O a n o s ( X 
4 

) 

S . Mulheres entre 15 e menos de 20 anos (X
5

) 

6 . Homens e mulh eres entre 11 e menos de 15 anos c x6 J 

7. Homens e mulheres entre 6 e menos de 11 anos (X 7) 

8. Homens e mulheres com menos de 6 anos (X 8) • 

O numero de observações em cada grupo, bem como as corre la-

ç o e s e n t r e X . X . ( i -1 j e i , j = 2 , 3 , •• • , 8 ) , faz e m p a rt e da T a b e 1 a 
]. J 

4 . 

Os coeficientes de cor r elação en con trados sao indicadores de 

interdependências entre os grupos sexo-idade definidos , que podem 

ser admitidas como praticamente desprezáveis . Também é de observar 

que o número de pessoas assume valores mais altos nos grupos onde 
29 

as idades são menores do que 1 5 anos . 

Para os grupos assim definidos , onde o primeiro e constitui­

do apenas do casal, serao est imados os coeficientes da escala de 

equivalente adulto cuja referência será o grupo 1 e -nao um homem 

adulto como é usual . ' 

29 Re sul tados semelhantes foram encontrados por PRICE em seu traba 
lho já citado. 
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TABELA 4 - COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS GRUPOS SEXO-IOAOE 30 

E NÚMERO DE OBSERVAÇÕES EM CADA CASO 

~ 
NÚMERO 

x2 x3 x4 x5 xs x7 X8 DE OBSER 
V AÇÕES -

i 

x2 1.000 64 

x3 o ' 18 3 1 . 000 63 

x4 0 , 175 0,005 1. 000 69 

x5 o' 138 o ' 102 0,191 1.000 88 

xs 0,083 o' 15 0 , 247 0,247 1 . 000 215 

x7 -0,056 -0,034 o' 106 0 ,003 o 1 19 2 1 .00 0 350 

xa -0,159 - 0,166 -0,104 -0,151 -o, 181 0,081 1 . 000 4 70 

5.3 ~ 2 - Tipos ~FamÍlia 

Conforme assinalado no CapÍtulo IV, postula-se teó­

ricamente que a amostra seja classificada em tipos de famÍlia on-

de, em cada um deles, a composição sexo-idade se apresente 

tante . Empiricamente , todavia, esse objetivo não encontra 

cons-

condi -

çÕes favoráveis de ser alcançado, visto as amostras evidenciarem 

grande diversificação no que diz respeito à composição das famí­

lias> em relação ao sexo e a idade de seus integrantes . 

À definição dos tipos de famÍlia há de ser feita, en 

tão, admitindo que possam participar de cada um deles famÍlias 

que não apresentem exatamente a mesma composição. Estamos aceitan 

do, portanto, certa heterogeneidade dentro de cada tipo de famí­

lia . 

30 - . G 1 Nao foi cons1derado o rupo . 
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Os primeiros tipos de família foram definidos atendendo rig~ 

rosamente o postulado teórico . Para os q ue se seguiram procuramos 

reunir em cada um aquelas famÍlias que apresentavam composiçÕes se 

melhantes . 

A amostra ficou classificada em 13 tipos de famÍlia que 
~ 

sao 

apresentados na Tabela 5 , juntamente com o número de famílias , me 

dia de pessoas por famÍ l ia e coeficiente de variação para cada um 

deles . 

TABELA 5 - TIPOS DE FAMÍLIA 

TIPOS DE FAM!LIA 
NÚMERO DE MtDIA DE COEFICIENTES 

FAMÍLIAS PESSOAS DE VARIAÇÃO 

l. A 32 2, 00 -
2 . AF

1 
78 3 , 00 -

3. AF 2 57 4 , 28 0 , 10 

4 . AE
1

F
1

+AE
1

F
2 

41 4 , 71 0 , 19 

5 . AE
2

F
1

+AE
2

F
2 32 5 , 94 0,17 

6 . AB + AC 25 3,64 0 , 35 

7 . AO + AE 4 1 3 , 59 0,18 

8. ABC +ABD+ACD+ABCD 4 1 5, 15 0, 2 5 

9 . ABE+ABF+ABEF 30 5 . 13 0,21 

1 o . ACE+AOE+ACDE 43 5,07 0,22 

11. ACF+AOF+ACDF 16 4 , 81 0 , 25 

12 . ACEF+AOEF 31 6,71 0,21 

13 . Casos Restantes 36 8. 17 0 , 24 

A simbologia utilizada para caracterizar a primeira coluna da 

Tabela 5, corresponde · ~s famÍlias compostas de : 

A casal 

B uma ou mais pessoas com 20 anos ou mais 

C uma ou mais pessoas entre 15 e menos de 20 anos 
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o = uma ou mais pessoas entre 11 e menos de 15 anos 

El uma pessoa entre 6 e menos de 1 1 anos 

E2 = duas ou mais pessoas entre 6 e menos de 11 anos 

F = uma ou mais pessoas com meno s de 6 anos 

F
1 

uma pessoa com menos de 6 anos 

F2 duas ou mais pessoas com menos de 6 anos 

As variabilidades expressas na Última coluna da Tabela 5 in­

dicam que o critério por nós adotado, n a definição dos tipos de fa 

mÍlia, não logrou obter uma composição de perfeita homogeneidade a 

partir do tipo 3 , o que era esperado . Todavia, à exceção do tipo 

6, elas não evidenciam forte heterogeneidade a ponto de atingir a 

descaracterização dos efeitos decorrentes dos postulados metodo­

lÓgicos . Isso porque a quantidade de informação perdida com a agr~ 

gação é relativamente de pouca expressão . 

Alguns dados sobre as variáveis despesa total e despesa com 

alimentação, para cada tipo de famÍlia, são apresentados no Anexo 

1. 
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C A P f T U L O VI 

Neste Capítulo,procura-se analisar a adequacidade,para cada 

tipo de famÍlia, do modelo assumido na parte metodolÓgica, bem co­

mo se e plausível adotar uma elasticidade Única para todas as fa­

mílias , no que diz respeito à relação que expressa a de spesa com 

al imentaçã o e a de sp esa total. 

-A partir das evidências dai resultantes s a o c o mp u t a d o s os c o e 

ficientes da escala de equivalente adulto para alimentação . 

6.1 . O MODELO LO G- LOG PARA CADA TIPO DE FAMÍLIA 

- - ~ A equaçao de re gressao especificada e da forma log-log e da-

da por: 

logO. = lo g a! 
J J 

+ e~logDTj ( 31) 

onde Dj e OTj representam respectivamente despesa com alimentação 

e despesa tota~ para cada famÍlia incluída no j-~simo tipo . 

As estimativas dos parâmetros de (31) foram obtidas por míni 

mos quadrados e os r esulta dos figuram na Tabela 6 juntamente com 

as v ariãncias re siduai s, os coeficientes de determinação e os va­

lores de Fc
31

, para cada tipo de família. 

e a estatística representada pela ra zã o en tre o quadrado 
dia das variações explicadas pela regressão e o quadrado 
dia das variaçÕes não explicadas pela re gressão, a qual 
distribuição F com m1 e m

2 
graus d e liberdade . 

me­
me­
tem 
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TABELA 6- ESTIMATIVAS DOS PARÂMETROS DA REGRESSÃO (31) , VARIÂN­

CIAS RESIDUAIS (S~), COEFICIENTES DE DETERMINAÇÃO CR 2 ) 

E VALORES DE F • 
c 

TIPOS DE TERMO COEFICIENTE DA 52 R2 F 
FAMÍLIA CONSTANTE DESPESA TOTAL (a) 

r j j c 

1 o , 411 0 , 68 (0 , 107) 0 , 010 0 , 58 40,62 

2 0 , 694 0 ,5 8 (0,068) 0,008 0,49 72,40 

3 o , 5 36 0 , 66 (0,079) 0 , 007 0 , 56 71 , 30 

4 0,449 o , 7 1 (0,087) 0 , 006 0 , 62 66,71 

5 0,262 o , 79 (0,066) 0 , 002 0,83 143 , 96 

6 0,254 o, 75 (0,188) 0 , 019 o, 4 1 16' 16 

7 0,246 0,77 (0 , 080) 0 , 006 0 ,70 92 , 35 

8 -0 , 279 0 , 96 (0 , 118) 0 , 010 0,62 66 , 53 

9 -0 , 138 o , 9 4 (0,115) 0,008 0,70 67,64 

lO 0,506 0 , 68 (0 , 107) o, 00 8 0 , 50 40,21 

11 o, 14 5 o 1 82 (0,133) 0 , 006 0,72 38 ,72 

12 0,466 o , 71 (0,131) 0,010 0,50 29,83 

13 0,018 0,88 (0 , 123) 0,008 0,59 50,77 

(a) O erro padrão de cada coeficiente da despesa total e dado en­
tre p a rentes e s • 

As informações contidas nessa Tabela permitem verificar, pa­

ra cada tipo de famÍlia , que a re gre ssão estimada apresenta . sign~ 
32 

ficante grau de aderên cia aos dados . 

' 
Para alguns tipos de família o modelo mostra-se mais adequa­

do que para outros . Nes t e particular , deve-se destacar o tipo 6 p~ 

ra o qual pode-se constatar que o modelo apresenta-se menos favo-

32o valor tabular de F com l e 14 graus de liberdade é de 4 , 60,ao 
nível de significância de 5% , correspondendo ao tipo de famí 
lia com menor número de observações , ou seja , o tipo 11. 
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ráveL embora com uma significància aceitável. Como para esse ti­

po de famÍlia o coeficiente de variação do número de pessoas é de 

0,35, o maior e mais discrepante da Tabela 5, parece que o efeito 

residual dessa variável não chegou a ser totalmente eliminado. 

~ 

No que se refere as elasticidades. elas sao significantes ao 

nível de 5% para cada um dos tipos de famÍlia. sendo a comparação 

entre elas objeto de consideração no itam 6 . 2. a segui r. 

O teste de Bartlett. para homogeneidade das variãncias resi-

duais. 

de 5% . 

conduz à rejeição dessa hipótese ao nível de significància 
33 

O valor calculado para B resultou igual a 38.25. que e 

·maior do que o valor tabular (21,0) para q ui -quadrado com 12 gra ­

us de liberdade ao citado nível de significància. As variâncias re 

sidu a is são . portanto, heterogêneas. 

Pelo exame da Tabela 6 pode-se verificar que os tipos de fa­

mÍlia de números 5 e 6 estão colocadas em situações exatamente o­

postas . com respeito -aos valores de s 2 . O primeiro apresentando o 
r 

menor valor e o segundo o maior . Parece, por conseguinte. que a e~ 

ses dois 

riâncias 

tipos de 

casos pode ser.atribuida a rejeição 

r e si duais . C o m e f e i t o • c o mp a r a n do os 

família. chega-se a B = 8,39 que . em 

lar t a bular de qui-quadrado com 10 g raus de 

da igualdade das va -
2 S para os outros 11 
r 

confronto com o va -

liberdade , indica a 

aceitação da hipótese de igualdade das variâncias residuais ao 

vel de signi ficância de 5% . 

.. 
nl. 

A decisão pela rejeição da hipótese de homo ge neidade implica 

na n e cessida de de introduzir uma correção nos dados . para cada ti 

po de família . a fim d e assegurar . na etapa seguinte da análise . 

que a componente de erro da equação que reunirá todos os tipos d e 

33s tem distribuição qui-quadrado com (J -1) graus de liberdade . 
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famÍlia seja estritamente - 34 aleatoria . Entretanto, como a desi-

gualdade das variâncias residuais pode ser atribuída a ~enas dois 

tipos de famÍlia, decidimos não efetuar o ajustamento dos dados, 

pois ao se perder em rigor no tratamento estatístico, ganha-se em 

simplicidade operacional . Além disso , espera-se que tal proce­

dimento não deva in f luir seriamente nos resultados. 

6 . 2 . COMPARAÇÃO DAS ELASTICIDADES 

De importância fundamental para os nossos propósitos e a com 

paraçao das elasticidades entre os diversos tipos de família. O re 

sultado indicará o caminho a ser seguido quando da estimação dos 

coeficientes da escala de equivalente adulto . 

Para testar a igualdade das elasticidades as regressoes (28) 

e (29) foram estimadas, resultando para as somas de quadrados das 

variaçÕes não explicadas a Tabela 7. 

TABELA 7 - SO MA DE QUADRADOS DAS VARIAÇÕES NÃO EXPLICADAS E GRAUS 

DE LIBERDADE: 

VARIAÇÕES NÃO 
EXPLICADAS 

PELA REGR ESSÃO (28 ) 

PELA REGRESSÃO (29) 

SOMA DE 
QUADRADOS 

3,9931 

3 , 8627 

GRAUS DE 
LIBERDADE 

489 

477 
' 

34PRICE, O. W. Specyfying The Effects Of Household Composition On 
United States Food Expenditures, Michigan Agr. Exp. Sta . Bul . 
p. 41 , 1967 . 



Então, 

SQNEl 3,9931 

SQNE2 = 3,8627 

Gll 489 

GL2 = 477 

GL = 12 

42 . 

Para F resulta o valor de 1,34 que,em confronto com o valor 
c 

tabular (1.75) de F com 12 e 477 graus de liberdade, ao nivel de 

significância de 5%. indica aceitação da hipótese de igualdade das 

elasticidades entre os diferentes tipos de famÍlia. 

A regressão (28) é, portanto , a melhor escolha e a elastici­

dade comum (Única na equação) para todas as famílias é plausível 

e sua estimativa decorre dessa equação de regressão. Por consegui~ 

te, a regressão estimada é dada por : 

.. 
o,276 + o.o21 z

2 
+ o , o72 z

3 
+ o,094 z

4 
+ o , ll7 z

5 
+ 

(o , o?~t) (o,ol9) (o,o2ol (o,o21) (o,023) 

• 
+ o.o23 z + o,o57 z

7 
+ o.o53 z

8 
+ 0.120 z

9 
+ 

(0,021t)
6 

(0,021) (0,022) (0,023) 

+ o.o8o z
10 

+ o , 099 z
11 

+ o .l24 z
12 

+ o,l23 z
13 

+ 

(0,021) (0 , 028) (0,023) (0,022) 

+ 0,738 log DT 
(0,029) 

' 

( 31) 

onde o erro padrão de cada coeficienfe figura entre parenteses . 

Conforme se observa em (31). os coeficientes de z2 e z
6 

nao 

são significantes ao nível de 5% , podendo-se reunir em um so tipo 

de famÍlia os tipos 1. 2 e 6 , cujas evidências sugerem um compor­

tamento não diferenciado . Concomitantemente , também agrupamos os 

tipos 12 e 13 . 
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C o mp u t a n do as e s ti ma ti v as dos c o e f i c i ente s de ( 2 8 ) e ( 2 9 ) ' 

agora para 10 tipos de família, resulta, para o teste de igualda­

de das elasticidades, a seguinte Tabele : 

TABELA 8 - SOMA DE QUADRADOS DAS VARIAÇÕES NÃO EXPLICADAS E GRAUS 

DE LIBERDADE . 

VARIAÇÕES NÃO 
EXPLICADAS 

PELA REGRESSÃO (28) 

PELA REGRESSÃO (29) 

Então , 
SNQEl = 

SNQE2 

GLl = 

GL2 

GL "' 

4 , 0047 

3,9026 

492 

483 

9 

SOMA DE 
QUADRADOS 

4,0047 

3,9026 

Resulta para F o valor de 1,40 que, em 
c 

lor tabular ( 1, 88) de F com 9 e 483 graus de 

GRAUS DE 
LIBERDADE 

492 

4 83 

~ 

comparaçao com 

liberdade, ao 

hipÓtese de 

o va-

nível 

que e de significância de 5% , conduz à aceitação da 

possível utilizar uma elasticidade comum para to das as famílias . 

A regressão estimada , com a qual trabalhamos na etapa segui~ 

te da análise, é dada por: 

1og o= 0,289 + 0 , 056 z + 0,077 z
4 

+ 0,100 z
5 

+ 

(0 , 072) (0,014)
3 

(0,016) (0,018) 

+ o,o4o z7 + o(
0
,0.

0
3

1
s

7
z) 8 + o,l03 z9 + o,o64 z10 

(0 , 016) (0 , 018) (0 , 016) 

+ 0 , 082 z
11 

+ 0,107 ZXII + 0,739 1og OT 
(0,024) (0,014) (0,028) 

(32) 
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onde ZXII representa o tipo de famÍlia composto pelos 

13 anteriormente considerados isoladamente. 

tipos 12 e 

6.3. ESTIMATIVAS DOS COEFICIENTES DA ESCA LA DE EQUIVALENTE ADULTO 

PARA ALIMENTAÇÃO 

A constatação de que e viável adotar uma elasticidade comum 

para todas as famílias favorece a utilização da regressão (30).V~ 

rifica-se, de outro lado, que também é necessário dispor dos coefi 

cientes aj, assumidos diferentes para os diversos tipos de famí ­

lia. Sua obtenção, todavia, está diretamente na dependência do co 

nhecimento de b. e de d., 
J J 

vale dizer do conhecimento da escala de 

equivalente adulto e da escala renda, pois a . 
J 

., a~ d~/b .• 
J J J 

Para contornar o problema adotamos um critério que se nos a­

figurou adequado , visto os tipos de famÍlia não possuírem exata-

mente as qualidades de composição constante. Esse critério tem 

por base considerar unitários os coeficientes da escala renda e 

admitir uma suposta escala de equivalente adulto para alimentação. 

A partir dai, tomando como referência as médias do número de pes­

soas em cada grupo sexo-idade e do número total de pessoas, bj e 
e d. foram computados . 
J 

Na Tabela 9 figuram os dados para o cálculo de bj e de dj, c~ 
jos resultados são apresentados na Tabela 10 juntamente com aj 
e aj. O grupo correspondente ao casal (X 1 J, por ter média 

te em todos os tipos de famÍlia deixou de ser incluído na 

9 . 

constan 

Tabela 



TABELA 9 - MtDIAS DO NÚMERO DE PESSOAS POR GRUPO SEXO-IDADE E DO NÚMERO TOTAL DE 

PESSOAS SEGUNDO OS TIPOS DE FAM!LIA 1 ESCALA ADOTADA SEGUNDO GRUPOS SE 

XO-IDADE . 

TIPOS DE GRUPOS S E X O-I O A O E(c) MED IA DO Nú 
MERO DE PES FAM!LIA 

x6 x.7 ><'a 
-

x2 x3 x4 x5 SOAS 

I (a) 0 , 09 0 107 0 , 04 0 108 - - 0 , 58 2 18 7 

3 - - - - - - 2 12 8 4128 

4 - - - - - 1, 00 1, 71 4 1 7 1 

5 - - - - - 2 1 31 L 62 519 4 

7 - - - - o I 61 0197 - 315 8 

8 o' 56 0 141 0 14 6 o 161 1, 10 - - 51 15 

9 0 ,47 0 180 - - - 0180 1, o 7 5113 

10 - - 0 128 0 135 1, 02 1, 42 - 51 o 7 

11 - - o 1 2 5 o I 37 1, 00 - 1 1 19 4181 

XII(b) o 12 1 0118 0 143 0146 1, 2 7 1, 61 1, 33 7141 

ESCALA / o 1 8 5 0165 o. 80 o 16 5 0 , 60 0,55 0,40 -
_ ___.. 

. -··-·-·---

(a) Representa os tipos 1 , 2 e 6 

(b) Representa os tipos 12 e 13 

(c) Conforme definição dos grupos no item 5 . 2 . 
~ 
1.11 



TIPOS DE a ' bj FAMÍLIA j 

I (a) 1,95 2 , 44 

3 2 , 21 2,91 

4 2,33 3, 2 3 

5 2,46 3,92 

7 2 , 14 2. 89 

8 2 , 11 4,17 

9 2,47 3 . 79 

10 2 , 25 3 . 84 

11 2 , 35 3,52 

XII(b) 2 , 49 5 . 12 

(a) Representa os tipos L 2 e 6 

(b) Representa os tipos 12 e 13 

(c) Valores da Última coluna da Tabela 9 . 

46 . 

. 
d(c) 

j aj 

2,87 l, 74 

4, 2 B 2,24 

4,71 2 , 27 

5 , 94 2,34 

3,58 1 , 90 

5 , 15 1 , 66 

51 13 21 14 

5, o 7 1,9 3 

4, B 1 2,14 

7.41 2 , 14 

Os resultados decorrentes do processamento dos dados para ~ 

timação dos coeficientes de (30) figuram na Tabela 11. 

TABELA 11 - ESTIMA TIVASDOS COEFICIENTES DA REGRESSÃO (30) E SEUS 

RESPECTIVOS ERROS PADRÃO 

COEFICIENTES ERRO PAORAO DOS 
VARIÁVEIS ESTIMADOS COEFICIENTES 

xl 0,9214 o, o 30 

x2 ' 0 ,8938 0,076 

x3 0,7294 0,092 

x4 0,7917 0,083 

xs 0 , 6517 0,072 

x6 0 , 8166 0,048 

x7 0,5731 0 , 037 

x8 0,5481 o, o 36 
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Deve-se levar em consideração, que sendo multiplicativa a 

componente aleatória especificada em (30), os valores da variável 

explicada são heterocedásticos. Dai os resÍduos resultarem com 

heterocedasticidade refletindo na eficiência das estimativas, se-
35 36 

gundo comentam em seus trabalhos BROWN e PRICE . 

A correçao dos dados para obter estimativas mais eficien-

tes não foi aqui realizada, devido a que sendo razoávelmente pe-

queno o erro padrão de cada coeficiente pode-se ter uma aceitável 

confiabilidade nas estimativas. 

Tendo por base a Tabela 11, os coeficientes da escala de e-

quivalente adulto foram computados tomando-se o casal como pa-

drão de referência, cujo coeficiente é igual a 2 por definição. 

A Tabela 12 evidencia os resultados obtidos para a composi-
-çao da escala de equivalente adulto . 

35 sROWN, J. A. c. The Consumption of Food In Relation To Household 
Composition and Income . Econometrica, v. 22, 1954. 

36 PRICE. o . w. Specyfying The Effects Df Household Composition Dn 
United States Food Expenditures, Michigan Agr . Exp. Sta. Bul . 

16' 1967. 
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TABELA 12 - ESCALA DE EQUIVALENTE ADULTO PARA ALIMENTAÇÃO 

GRUPOS SEXO-IDADE (a) COEFICIENTES ERRO PAORÃO(b) 

H e M < 6 anos 0,59 0,054 

H e M 6 a 10 anos 0,62 0,056 

H e M 11 a 14 anos o 1 89 0,077 

M 15 a 19 anos 0,71 0,090 

H 15 a 19 anos o 1 86 0,105 

M > 20 anos o 1 79 o 1 1 1 1 

H > 20 anos 0,97 0,103 

Casal 2,00 0,030 

(a) H = homem e M = mulher. 

(b) Calculado admitindo independência entre os coeficientes. 

Para ilustrar a configuração da escala estimada, apresenta­

mos no anexo 2 algumas escalas de equivalente adulto para alimen 

tação obtidas em 9utros países. 
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C A P ! T U L O VII 

7 . 1. CONCLUSÕES 

Da análise levada a efeito, emergem resultados que podem sin 

tetizar certas características das famÍlias no que tange às desp! 

sas com alimentação , como também ressaltam evidências de que o ob 

jetivo precípuo deste trabalho foi alcançado. 

a. A forma funcional adotada como especificação para a relação eru 

tre as variáveis despesa com alimentação e despesa total, evi­

dencio~ aceitáveis qualidades de adequação para a totalidade 

dos tipos de famÍlia , dentro da amplitude de variação das . obsf!: 

vações. Vale acrescentar que para alguns tipos de famÍlia a 

função caracterizou - se por uma melhor aderência aos dados . 

b . Como não existem evidências de diferenças significantes nas e­

lasticidades entre os diversos tipos de família , é plausível a 

adoção de uma elasticidade comum para todas as famílias . Pode­

-se inferir , portanto, que em relação aos gastos com alimenta­

ção as famílias reagem às variações da despesa total com apro­

ximadamente a mesma elasticidade . 

Sendo de 0,74 a estimativa dessa elasticidade, dai decorre a 

sensibilidade da despesa com alimentação a alterações na desp~ 

sa total. 

c. As curvas de Engel (que apresentam o comportamento da despesa 

com alimentação em relação à despe~a total) para os vários ti­

pos de famÍlia, apresentam-se em diferentes níveis . Essas dife 

ranças são atribuídas às composiçÕes das famÍlias e refletidas 

nos coeficientes constantes da forma funcional . 

d . A escala de equivalente adulto para alimentação , com base nos 

dados de orçamentos familiares dos operários empregados na in­

dÚstria de transformação em Porto Alegre, ficou assim constit~ 

da: 
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GRUPOS SEXO- IDADE COEFICIENTES DE EQUIVALtNCIA 

H e M < 6 anos 0 , 59 

H e M 6 a 10 anos 0,62 

H e M 11 a 14 anos o, 89 

M 15 a 19 anos 0,71 

H 15 a 19 anos o, 86 

M > 20 anos o, 79 

H > 20 anos o , 9 7 

Chefe da F amí li a e 

Esposa 2,00 

Nos grupos sexo-idade onde figuram homens e mulheres separa­

damente, os coeficientes de equivalência apresentam-se ma i ores p~ 

ra as pessoas do sexo masculino . Tal comportamento era esperado u 

ma vez que os dados referem-se a operários. 

Para idades menores os coeficientes assumem valores menores. 

Cabe ressaltar, entretanto, que o coeficiente correspondente ao 

grupo 11 t---f 14 a nos nao segue a tendência manifestada pela escal a 

e deve merecer posteriormente um cuidadoso exame . 

Por Último, deve - se enfatizar que a escala estimada reflete 

como na realidade a composição sexo-idade das pessoas da familia 

influencia em seu padrão de gastos com alimentação. 
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7.2 . COMENTÁRIOS E SUGESTÕES 

Para o desenvolvimento deste trabalho, o principal fator li­

mitante foi apresentado pelo tamanho da amostra . 

Assim, na formação dos tipos de famÍlia 1 não foi possível ob-

ter um número expressivo d.e unidades básicas (famÍlias) em cada 

um deles. Para o tipo 11, por exemplo, ficamos restritos a 16 fa­

mílias. 

Essa restrição fez-se. sentir. também. na composição dos grupos 

sexo-idade, e dai a definição de grupos de pessoas com 20 anos e 

mais , ao invés de intervalos de idades com amplitudes menores. 

Com respeito aos grupos com idades inferiores a 15 anos, nao 

foi utilizada a classificação segundo o sexo, tomando-se homens e 

mulheres como equivalentes no que tange ao consumo alimentar. 

De outro lado, decidimos trabalhar com estimativas -n ao e fi-

cientes como, também, omitir certas correções por razões anterior 

mente expostas. 

As observações que acabamos de fazer.podem ser admitidas co­

mo fatores limitant~s aos resultados deste estudo. mas não signi­

ficam que a escala deequivalente adulto aqui estimada seja de re­

duzida utilidade. 

' 
Uma tentativa foi feita no sentido de estimar uma escala com 

dados reais e locais . Estaremos confortados se conseguirmos com 

este trabalho despertar o interesse em outros pesquisadores» com 

vistas ã estimação de escalas regionais e nacionais. 

Com uma pesquisa mais ampla e abrangendo maior numero de fa-
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mÍlias. as dificuldades aqui encontradas poderão ser superadas. 

Os g rupos sexo-idade devem ser desdobrados. objetivando maior 

detalhamento na composição da escala . 

Outras formas funcionais . para especificação de fk em (7). de 

vem ser tentadas, procur a ndo-se a mais plausível . 

O estudo deve se r extendido a todas as classes de bens inte­

grantes do consumo familiar , com vistas à estimação de escalas es 

pecÍficas para cada uma delas , bem como da escala renda . 

-Para a consecuçao desses objetivos existem os dados sobre oos 
pesas familiares da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, referentes ao Estudo Nacional de Despesa Familiar 

(ENOEF). que reunem . em nosso entendimento , as melhores 

ções para estudos dessa natureza. 

informa-
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ANEXO .1 

MéDIAS E COEFICIENTES DE VARIAÇÃO DA DESPESA COM ALIMENTAÇÃO 

E DESPESA TOTAL PARA CADA TIPO DE FAMÍLIA 

DESPESA COM ALIMENTAÇÃO DESPESA TOTAL 

TIPOS DE COEFICIEN- COEFICIEN-
FAMÍLIA MêOIA ( CR$) TE DE MêOI A (CR$) TE DE 

VARIAÇÃO VARIAÇÃO 

1 152,98 0,33 384 , 82 0 , 45 

2 153,09 0,28 361.90. 0 , 37 

3 174,83 o. 30 366,09 0,33 

4 192,52 0,27 390,37 o, 32 

5 210,83 0 , 26 410 , 45 o. 2 8 

6 207 , 02 0,41 510,80 0,33 

7 169,06 o . 36 364,69 o. 3 8 

8 2 36 , 6 8 0 , 37 561,24 0,29 

9 217 , 99 o. 36 411.92 o . 32 

10 196 , 01 0,2 4 416 , 74 o . 31 

11 218 , 65 0 , 34 450,37 0,34 

12 229 , 8 2 o, 35 4 4 3,67 0,33 

13 253,08 o. 33 5o 4, 79 0 , 28 

TODAS AS 194 , 74 o, 36 418 , 87 o. 36 FAMÍLIAS 
' 
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A N E X O 2 

As escalas aqui apresentadas referem-se às estimativas fuitas 

por BROWN, com base em dados de pesquisa nacional sobre alimenta-

-çao realizada na Inglaterra em 1951 , e aos resultados obtidos por 

PRICE, com dados de pes quis a sobre consumo alimentar das famÍlias 

nos Estados Unidos em 1955 . 

TABELA 13 - ESCALA ESTIMADA POR BROWN 

onde 

GRUPOS SEXO-IDADE 

c 
M 

F 

A 

s 
I 

COEFICIENTES 

2 , 00 

O, B3 

o. 85 

0,92 

0 ,71 

0 ,59 

C = primeiro homem e primeira mulher da família com mais de 

20 anos; 

M outros homens -que nao os incluÍdos em C ; 

F = outras mulheres que - inclui das C; na o as em 

A adolescentes com idades entre 14 e 20 anos; 

s crianças com idades entre 5 e 13 anos ; 

I = crianças com 4 anos e menos. 
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TABELA 14 - ESCALA ESTIMADA POR PRICE 

GRUPOS SEXO-IDADE ·COEFICIENTES 

Prime i r o Homem primeira Mulher 
( .:· 

e 

> 20 anos 2,00 

H e M < 6 anos 0,48 

H e M 6 a 11 anos 0 , 69 

H e M 12 a 14 anos o, 80 

H 15 a 19 anos o, 9 3 

M 15 a 19 anos 0 , 90 

H > 20 anos 0 , 78 

M > 20 anos 0,73 

' 
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